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RESUMO 

No ensino de Geografia é possível contribuir no desenvolvimento da habilidade de reflexão e 
compreensão do lugar vivido e/ou conhecido e a sua relação com outros lugares. Bem 
como, é possível contribuir na observação e apreensão da paisagem que revela uma 
dinâmica que combina tempo e múltiplas ações conduzidas por diversos agentes. Nesse 
sentido, este artigo propõe que os professores repensem suas práticas e inclua a realização 
de trabalhos de campo assegurados na teoria e conceitos geográficos, promovendo a 
observação e reflexão que refutem leituras distorcidas e a atribuição de valores ligados a 
uma percepção estereotipada. Para tanto, a partir de pesquisa bibliográfica, discutimos 
alguns desafios ao ensino de Geografia, discorremos a respeito do conceito de paisagem e 
da importância da realização de trabalhos de campo para o ensino dessa disciplina. Por fim, 
apresentamos uma discussão a respeito das possibilidades de realização de trabalhos de 
campo no Município de Londrina-PR. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Ensino de Geografia; Paisagem; Trabalho de campo. 
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A dinamicidade da sociedade e do espaço por ela produzido e 

modificado torna a Ciência Geográfica cada vez mais complexa e necessária, 

exigindo que o ensino dessa ciência enquanto disciplina escolar alie cada vez mais a 

teoria ao empírico. 

Diante o exposto, este artigo objetivou refletir a respeito das 

paisagens para a realização de trabalhos de campo para o ensino dos conteúdos da 

disciplina de Geografia no Ensino Médio. Para tanto, foi necessário explanar acerca 

do conceito de paisagem como categoria geográfica e discutir a relevância da 

realização de trabalhos de campo ao ensino de Geografia. 

A realização de trabalhos de campo justifica-se, dentro do atual 

quadro do ensino no Brasil, e das Diretrizes Curriculares do Estado do Paraná 

(2008), na tentativa de despertar os educadores para promover um ensino 

significativo para além de conceitos e definições, para além dos muros da escola – 

conforme propõe Braun (2007) – enriquecido com possibilidades de interpretações 

para a complexidade da realidade no contexto dos alunos, em um ensino mais 

cativante e instigador, entendendo o papel do professor como agente facilitador que 

enriquece o ensino com práticas voltadas à aprendizagem significativa. 

De fato, ao longo da vida, o estudante adquire uma percepção sobre 

o espaço que o rodeia, principalmente a respeito dos aspectos visíveis e mais 

facilmente identificados como as construções, o relevo, o comércio, no entanto, nem 

todos os elementos do espaço geográfico são percebidos e nem a complexidade de 

suas inter-relações são compreendidas. Deste modo, a realização de trabalho de 

campo deve contribuir nesse sentido, ou seja, de tornar o espaço e as inter-relações 

entre os objetos que o compõe compreensíveis. 

Nesse sentido, considerando a importância do trabalho de campo 

para o ensino de Geografia, foi discutido a respeito de alguns locais para a sua 

prática. Vale ressaltar que tais locais são exemplos, pois, afinal, nas cidades e na 

área rural há muitas riquezas em espaço geográfico a ser explorado. 

Espera-se que esta pesquisa, ao trazer à luz reflexões acerca do 

trabalho de campo, contribua às discussões, às reflexões e ao direcionamento da 

disciplina de Geografia no contexto escolar. 

  

DESAFIOS AO ENSINO E À APRENDIZAGEM DE GEOGRAFIA 
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Refletir acerca da prática de ensino de Geografia remete a pensar a 

complexidade que envolve a temática, nos afirma Tomita (2012). A princípio, a 

especialidade do professor precisa ir muito além do domínio do conteúdo e do bom 

aporte teórico que é pertinente à ciência que ensina. Ele precisa considerar a 

disponibilidade de recursos, a estrutura, a direção e a coordenação da escola, a 

turma, a realidade social e econômica no contexto da escola e dos alunos. 

Ou seja, percebe-se que os desafios são muitos e embora tenham 

avançado as discussões acerca de um ensino que valorize a realidade e o 

conhecimento do aluno, promovendo sua criatividade, autonomia intelectual e 

instigando o exercício de sua cidadania, apesar de todos esses avanços, não há 

receitas... há realidades. Realidades escolares e educacionais complexas, 

envolvendo agentes distintos, e que se diferem de turma para turma, de uma escola 

para outra, mas que devem ser conhecidas e ponderadas pelo professor. 

Na análise de Braun (2007), enquanto a construção do saber 

geográfico, em muitas situações, continua centrada no discurso oral de aulas 

expositivas ou na leitura de textos do livro didático, na prática, o que ocorre é que a 

importância que os alunos atribuem à Geografia escolar em suas vidas decorre da 

interação entre teoria e prática vivenciada na abordagem dos conteúdos. Nessa 

ênfase, o professor precisa lidar com suas inseguranças e renunciar a comodidade 

em seguir com suas práticas corriqueiras para encontrar caminhos, dentro e fora das 

salas de aula, que despertam o interesse coletivo da turma ao conteúdo, 

possibilitando a construção do conhecimento geográfico de modo a compreendê-lo 

no cotidiano e possibilitando o exercício da cidadania.  

De fato, a educação deve ter compromisso em formar cidadãos 

capazes, não apenas de ler e escrever, mas sim, capazes de interpretar a realidade 

na sua totalidade e de serem agentes da transformação do mundo no exercício da 

cidadania. Nesse sentido, nada é desprezível o pouco que o professor pode 

contribuir (KAERCHER, 2014). 

Na realidade, educar exige comprometimento com a construção de 

uma sociedade melhor, conhecendo a realidade, reconhecendo no território a sua 

história e as possibilidades de melhora. Por isso, nesta perspectiva, a importância de 
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uma educação e de um ensino que se faz estar referenciados ao contexto em que 

se vive e jamais podem ser considerados isoladamente (CALLAI, 2001). 

O grande desafio é tornar as coisas mais concretas e mais reais. Um 
ensino consequente deve estar ligado com a vida, ter presente a 
historicidade das vidas individuais e dos grupos sociais, com um 
sentido para buscar o conhecimento existente e conseguir produzir 
conhecimento próprio. (CALLAI, 2001, p. 137) 

 

Na perspectiva de Tomita (1999), preparar o indivíduo para a 

sociedade e à boa prática de cidadania envolve estimulá-lo a reconhecer o espaço 

por ele circundado, ao questionamento, à indagação do porquê das coisas, 

promovendo o inconformismo mediante aos fatos, ao passo em que instiga a visão 

crítica. 

Ao encontro dessas afirmações, o trabalho de campo no ensino de 

Geografia possibilita grandes contribuições. 

 

A PAISAGEM E O TRABALHO DE CAMPO NO ENSINO DE GEOGRAFIA 

 

Vários autores se debruçam a discutir o conceito de paisagem, 

verificando-se a sua discussão tanto com o olhar para o ensino de Geografia quanto 

à Ciência Geográfica. 

Conforme Carlos (1997), a paisagem é um dos conceitos 

apropriados pela Ciência Geográfica, por ser a forma exterior, a aparência do caos, 

sob a qual faz aparecer a essência articulada e objetiva do espaço geográfico. 

Santos (2008 apud Silveira e Araújo, 2013) discorre acerca da 

paisagem afirmando que ela não se cria de uma só vez, mas por acréscimos e 

substituições ocorridas no tempo, afinal, a lógica da produção pela qual se fez um 

objeto no passado era a lógica daquele momento. Assim, a paisagem seria um 

conjunto de objetos herança de diferentes momentos e a cidade, subordinada a um 

movimento global, imprime essa heterogeneidade de formas caracterizando os usos 

diferenciados, configurando a sobreposição e mostrando diversificadas relações. 

A cidade, por exemplo, é composta por um conjunto de objetos. Ao 

estudá-la, pode-se observar as áreas comerciais, o centro histórico, as áreas 

residenciais, a ocupação irregular, a exclusão geográfica, ou seja, investiga-se o 

espaço, permitindo ao aluno compreender que a cidade é dinâmica e também é 
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espaço de fluidez (de informações, de cultura, ...), possibilita-se a compreensão do 

valor da cidade e vincular o valor do local e o sítio com o relato dos habitantes, que 

caracteriza a paisagem com a complexidade dos elementos locais, incluindo as 

segregações e as culturas singulares (CASTELLAR, 2006). 

A dimensão temporal também se expressa na paisagem da cidade. 

Ao observar diversos elementos em que o tempo pode ser percebido, tanto no que 

se refere ao cotidiano quanto na natureza, por exemplo, o modelado do relevo, as 

avenidas e ruas, as indústrias e os campos revelam em suas formas, 

simultaneamente, o passado e o presente. As impressões de como se transforma, 

organiza e se relacionam a cidade e o campo entre si e com o meio físico se 

imprimem igualmente na paisagem. Ou seja, há o resultado de um processo de 

produção e organização do espaço, a partir das relações sociais, econômicas, 

políticas, culturais e ambientais (CASTELLAR, 2006). 

A partir dessas considerações acerca da paisagem, a realização de 

trabalho de campo para estudo do espaço nas imbricações da paisagem, é um 

método para auxiliar o professor na realização dos processos de ensino e 

aprendizagem, afirmam Silvone e Tsukamoto (2006), e nas aulas de Geografia no 

Ensino Médio, na experiência de Braun (2007), as maiores lembranças dos alunos 

foram os conhecimentos concebidos em aulas de campo. 

O trabalho de campo é uma proposta que toma como ponto de 

partida o conhecimento prévio, embasado pela teoria e reforçado com a observação 

direta da realidade (TOMITA, 1999). 

Conforme Matheus (2005), a atividade de campo deve ser vista para 

além da observação de um fenômeno ou para a coleta de dados acerca de 

determinados objetos, superando-se como ação pedagógica e encaminhando-se 

como estratégia de construção e de participação do aluno no seu processo de 

aprendizagem, promovendo o olhar curioso, instigador, que rompa a inércia da 

indiferença em relação ao conhecido-desconhecido, através de um exercício de 

descoberta e de criação do saber. Conforme a autora, o trabalho de campo permite 

estabelecer elos entre local e global, mundo e sujeito e entre conceitos/teoria e 

realidade/cotidiano. 

Os bons resultados na prática de trabalhos de campo estão 

atrelados a um planejamento criterioso, ao domínio de conteúdo e da técnica a ser 
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aplicada, diz Tomita (1999). O trabalho de campo deve ser previamente planejado e 

as aulas em sala que o antecedem devem ser dedicadas a discutir aspectos que 

serão trabalhados nele. Na perspectiva de Matheus (2005), as discussões anteriores 

as aulas de campo devem buscar uma aproximação entre conceitos com uma 

aplicação no cotidiano de vivência dos alunos. Por exemplo, conteúdos referentes a 

globalização – relações comerciais globais, consumo e trabalho – podem ser 

trabalhados ao observar marcas da roupa, calçados e acessórios que os alunos 

utilizam, os quais, muitas vezes, refletem o valor agregado de uma marca e que as 

etiquetas são símbolos do consumo de uma representação de tais relações. 

Uma das atividades propostas por Matheus (2005) para o 

planejamento das aulas de campo envolve lançar primeiramente a reflexão acerca 

do bairro em que se mora ou se estuda, instigando um olhar observador a respeito o 

cotidiano. Nesse sentido, é possível e necessário construir gradativamente 

representações do que visualizamos e como estas representações modificam-se ao 

longo da trajetória entre o local que os alunos moram, o local em que estudam e os 

demais locais do município. 

No mesmo sentido, uma das primeiras experiências do pesquisador 

de campo (ou no campo) é a domesticação do olhar. Tendo a teoria sido trabalhada 

em sala de aula, prepara-se para encontrar a teoria no cotidiano real. “O objeto 

sobre o qual se dirige o olhar foi previamente alterado pelo próprio modo de 

visualizá-lo. Seja qual for esse objeto, ele não escapa de ser apreendido pelo 

esquema conceitual da disciplina formadora de ver a realidade” (MATOS e 

GONÇALVES, 2011, p. 68). 

Daí percebe-se a importância do contato prévio com as teorias, pois 

esta educa o olhar, fazendo com que não ocorra apenas a observação pela 

observação, mas que ultrapasse o senso comum e, assim, enxergar além do 

aparente, ou seja, buscar a essência do objeto estudado. 

A aula de campo é uma oportunidade para contrapor as verdades: o 

que pensam os alunos a respeito de determinado lugar e o que se podem vivenciar, 

observar e conversar com os próprios atores, os quais, nem sempre trazem as 

respostas às perguntas. Por isso, é necessário enfrentar o desafio de buscar através 

do olhar elementos do contexto e refletir acerca do observado. 
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O próprio trajeto do trabalho de campo pode ser apropriado para 

ensinar e aprender. Observando as diferenciações nas paisagens é possível pensar 

diferentes contextos e os conceitos ambientais, sociais, econômicos, culturais, 

históricos nos quais essas paisagens estão inseridas e possibilitar a construção de 

um conhecimento multidimensional (MATHEUS, 2005). 

Em geral, os resultados do trabalho de campo como metodologia do 

ensino são positivos. “O aluno surpreende-se na sua vivência, torna-se um agente 

ativo na construção do seu conhecimento”, afirmou Matheus (2005, p. 25). 

Na avaliação realizada por Tomita (1999), há inúmeras dificuldades 

nas escolas, em relação à prática de trabalho de campo. Algumas delas são a 

rigidez da estrutura, corroborada, muitas vezes, pelo corpo administrativo, os quais 

criam barreiras alegando a indisponibilidade dos horários e dos atrasos nos 

programas pré-estabelecidos. Não são todos que simpatizem com propostas que, 

muitas vezes, são interpretadas como perda de tempo e mesmo, confundem o 

trabalho de campo como um mero passeio. 

No entanto, o professor não deve se abater, mas lutar pela 

realização dessa prática com seriedade e eficiência, apresentando os resultados 

positivos. Afinal, segundo Tomita (1999, p. 14), o trabalho de campo 

 

É uma atividade que contribui para estreitar a relação dos alunos 
entre si e com os professores, conduzindo-os a praticar atitudes 
necessárias que, além de assimilar e compreender melhor os 
conteúdos específicos, pode influir na modificação de atitude e 
formação da personalidade que mais tarde poderá servir para a vida 
social e profissional. 

 
Durante a realização do trabalho de campo é importante manter a 

motivação dos alunos quanto à atividade e instigá-los ao questionamento para 

esclarecimento de suas curiosidades. Eles devem sentir que o trabalho é importante 

à sua formação. Propor que coletam dados e materiais, entrevistem, observem e 

anotem suas observações e elaborem croquis. Tais tarefas são complementares ao 

bom andamento e sucesso na proposta (TOMITA, 1999). 

Nota-se, entretanto, que o trabalho de campo é uma prática 

indispensável para o ensino de Geografia, mas não suficiente. Essa atividade não 

deve ser encarada como um fim, mas como um meio, com início e prosseguimento 
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ao retomar à sala de aula. A melhoria do ensino em Geografia exige que o professor 

não fique ancorado apenas na acumulação de um saber geográfico do livro didático. 

É necessário fugir dos exaustivos discursos, das atividades sem fundamento, 

intensificar a comunicação com os alunos, ter a preocupação em atualizar e 

aperfeiçoar o conhecimento e ter satisfação em experimentar as novas técnicas, 

com espírito de autocrítica, autovalorizando-se como profissional e orgulhando-se da 

sua ciência (TOMITA, 1999). 

 

METODOLOGIA 

 

Esta pesquisa teve pretensão de pensar em um ensino de Geografia 

com valor mais prático na vida do aluno. Para isso, além das reflexões acerca dos 

desafios que permeiam o processo de ensino, procurou discutir acerca da 

importância da realização de trabalhos de campo na formação dos alunos, como 

metodologia que contribui no enriquecimento do ensino e da aprendizagem. 

Para sua realização, esta pesquisa utilizou-se de fontes de pesquisa 

secundárias, as quais constituem-se no levantamento bibliográfico com revisão da 

bibliografia pertinente (consulta de livros, artigos, dissertações e monografias 

disponíveis na biblioteca da Universidade e on line) para elaboração da 

fundamentação teórica, tais como a discução acerca do conceito de paisagem e as 

ponderação referentes ao trabalho de campo nos processos de ensino e de 

aprendizagem e para as argumentações apresentadas no discorrer da pesquisa.  

Para a realização desta pesquisa utilizou-se ainda fotografias de 

fonte primária que exemplificam algumas paisagens que podem ser consideradas 

para a realização de trabalhos de campo no Município de Londrina-PR. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

A reflexão provocada na fundamentação teórica desta pesquisa 

precedeu a prática de investigar as paisagens no Município de Londrina-PR para a 

realização de trabalhos de campo para a disciplina de Geografia no Ensino Médio. 
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Reconheceu-se da importância de se promover a realização de 

trabalhos de campo, pois, a partir destes, os alunos realizarão suas interpretações 

acerca do espaço geográfico com apoderamento sobre seu conhecimento. 

Espera-se que haja melhor utilização das paisagens existentes no 

município, como as Unidades de Conservação, córregos nos fundos de vale, 

paisagens urbanas, proporcionando avanços no processo de ensino e 

aprendizagem. 

Espera-se que se promova uma aproximação da escola com a 

comunidade local por meio de uma iniciativa otimista para a educação que permitirá 

aos alunos de ensino básico a apreensão do significado de realidade, apropriação 

do território, do espaço de vivência de cada um, contribuindo para a formação de 

cidadãos mais conscientes e críticos. 

Nesse sentido, a realização de trabalhos de campo aparece como 

ferramenta pedagógica com valor inquestionável quando bem preparado e aplicado. 

Afinal, esta ferramenta possibilita aos alunos visualizar, sentir e viver os conteúdos 

discutidos em sala de aula, ou seja, a teoria se materializa com a possibilidade de 

questionamentos e diálogos acerca da realidade e da prática, pois embora os alunos 

estejam no seio do espaço geográfico, produzindo-o e modificando-o 

cotidianamente, eles não se põem a pensar sobre ele. Assim, a realização de 

trabalhos de campo aguça a curiosidade e abre margem ao diálogo, à reflexão, ao 

questionamento e esclarecimento, às associações e inter-relações entre conteúdos e 

o espaço concreto, real, o que, sem esse amparo da metodologia do trabalho de 

campo, talvez, tivessem dificuldades em realizar e em transcender à aprendizagem 

significativa. 

Esta pesquisa é mais uma reflexão, provocando os professores a 

repensar suas práticas utilizando o planejamento para a realização de trabalhos de 

campo... 

Para se trabalhar o espaço rural e a modernização da agricultura; as 

relações entre o campo a cidade na sociedade capitalista (PARANÁ, 2008), pode-se 

visitar propriedades rurais, aras, a Feira de Exposições Agropecuária de Londrina. 

Bem como, é possível destacar processos de degradação ambiental, recuperação 

ambiental, comercialização dos produtos agrícolas, etc. 
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Para discutir a formação, o crescimento das cidades, a dinâmica dos 

espaços urbanos e a urbanização recente; a transformação demográfica, a 

distribuição espacial e os indicadores estatísticos da população; os movimentos 

migratórios e suas motivações; alguns locais podem ser pontuados. Contudo, é 

possível percorrer a margem de alguns córregos, a citar o Córrego Saltinho (Imagem 

1) e observar questões referentes aos impactos do ordenamento territorial no meio 

ambiente. 

 

Imagem 1 – Margem do Córrego Saltinho, Londrina-PR. 

    

Fonte: As próprias autoras, 2013. 

 

As manifestações socioespaciais da diversidade cultural podem ser 

observadas em diversos locais na cidade. Um exemplo a ser considerado é a feira 

livre da Av Saul Elkind (Imagem 2). 

 

Imagem 2 – Feira Livre na Avenida Saul Elkind, Londrina-PR. 

  

Fonte: As próprias autoras, 2013. 

 

Alguns contrastes urbanos são possíveis de serem observados nos 

diferentes bairros e ocupações. 
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O Residencial Vista Bela é um dos empreendimentos assistenciais 

na área de habitações mais recentes e de maior abrangência populacional do 

Município. É composto por residências e por edifícios habitados por famílias 

oriundas de diversas regiões da cidade. No entanto, a ausência de alguns serviços 

públicos importantes é tema para o estudo da paisagem no bairro, incluindo 

entrevista a moradores. 

Por outro lado, há vários locais no Município que pode-se verificar a 

ocupação irregular de área e fundo de vale por população carente, a presença de 

carroceiros e pontos de desfazimento de resíduos diversos.  

O conteúdo básico da distribuição espacial das atividades produtivas 

e a (re)organização do espaço geográfico, podem ser demonstrados através da 

presença de cilos industriais às margens de rodovias, em meio ao campo produtivo. 

Por exemplo, na PR 538 (estrada entre Mata dos Godoy e Distrito de 

São Luis) é possível observar uma paisagem mais montanhosa após a Mata dos 

Godoy, e a sinuosidade da estrada, contornada, em alguns momentos, por pequena 

faixa de mata. À margem da estrada, há um Cilo que compra a produção regional. 

Neste ponto, o município de Londrina está a aproximadamente 200 metros a menos 

de altitude. É possível observar o uso do solo por culturas agrícolas, e que a 

preservação de mata obrigatória é significamente pequena, e muitas propriedades 

não possuem. A agricultura é diversificada, algumas propriedades estão ocupadas 

por cultura de trigo, outras por milho, outras por café ou soja. 

As ruas do centro da cidade imbricam outras tantas possibilidades 

de observação da paisagem. História da colonização, diversidade e concentração 

comerciais e econômicas, movimento pendular, entre outros. 

 

Portanto, cabe trazer, ao ensino de Geografia, a paisagem do seu 

cotidiano para o universo da compreensão do aluno, para o lugar vivido por ele, para 

os lugares cheios de simbolismo, história e cultura na sua cidade, os lugares 

herança dos diferentes regimes de acumulação, os lugares que de uma maneira ou 

de outra, influenciaram ou influenciam o viver na cidade. Isto é, que a paisagem seja 

um elemento conceitual que o ajude a compreender o mundo em que ele vive. Para 

tanto, os processos de ensino e de aprendizagem devem estar baseados na reflexão 

e no olhar atento. 
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A prática da atividade de campo em momento algum se esgota. 

Qualquer percurso ou destino que se propõe, engendrado numa disciplina é o retrato 

que tal atividade possibilita um vasto campo de debate. 

Nesse sentido, ao mesmo tempo com anseio e com receio, 

seguimos aperfeiçoando nossas práticas de licenciatura. O anseio prevalece no 

entusiasmo em levar práticas que cativem os alunos ao conhecimento da ciência 

geográfica. Logo, o receio não se ausenta na preocupação em não cair nos 

equívocos do ensino tradicional e corriqueiro, sem graça. 
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